
Inflação sobre a tangerina salta de 22,19% para 34,8% em um mês

DESÃOPAULO

Pesquisa da Associação Brasi-
leira da Indústria deMateriais
deConstrução(Abramat)mos-
tra que os empresários do se-
tor estãomais otimista e espe-
ram aumento de vendas neste
mês de novembro. Ao serem
consultados para classificar se
o período será bom, 76% res-
ponderamacreditar nisso. Em
outubro, 68%que tinhamessa
expectativa.
“Os estímulos do Governo

Federal por meio dos progra-
mas de melhoria de renda das
famílias, associados àbaixa ta-
xa de desemprego e à disponi-
bilidade de credito em condi-
ções favoráveis para reformas
e ampliações têm mantido
uma demanda favorável para
materiaisdeconstrução.Espe-
ramos que os projetos de in-
fraestrutura deslanchem nes-
te final de ano para podermos
ter o último trimestre do ano
mais aquecido”, informa em
nota opresidente daAbramat,
WalterCover.
Após se reunir na quarta-

feira com o secretário de Polí-
ticaEconômica doMinistério
da Fazenda, Márcio Holland,
emBrasília, o executivo admi-
tiu que há possibilidade de o
setor fechar o ano com cresci-
mento de 2,5% nas vendas.
Para 2014, ele acredita em
um avanço mais significativo
entre4%e5%.
A sondagem da Abramat

mostraaindaque71%dasem-
presas pretendem investir
nos próximos 12 meses – 4
pontos percentuais amais do
que o apresentado em setem-
bro (67%) e igual ao mesmo
períodode2012.
Quanto ao nível atual de

UtilizaçãodaCapacidadeIns-
talada foi detectada amesma
taxadomêsanterior:83%.

EMPREGO

Em setembro, o emprego na
construção civil cresceu
1,03% em todo o País, na
comparaçãocomomêsante-
rior, com a abertura de mais
de 36mil vagas. O desempe-
nho é 2,6 vezes superior ao
que foi apresentado em se-
tembro de 2012, quando o
setor registrou 13,7 mil con-
tratações. Entre janeiro e se-
tembro deste ano, no entan-
to, 174,1 mil trabalhadores
foramcontratados em todo o
País, ante 247,9 mil no mes-
mo período do ano passado,
o que representa uma retra-
çãode29,78%.
“Issomostra que o setor es-

tá desacelerando. Ainda é ce-
dopara falar,mas comosnú-
meros de setembro, pode ser
que esteja ocorrendo a evolu-
ção desse ciclo, e um novo
ciclo de aceleração esteja se
reiniciando”,disseAnaCaste-
lo, coordenadora de projetos
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV). (AgênciaBrasil)

DESÃOPAULO

OÍndicedePreçosaoConsumi-
dor Semanal (IPC-S) atingiu
0,55%,nofechamentodeoutu-
bro, com alta de 0,06 ponto
percentual emrelaçãoàúltima
apuração (0,49%) e0,17ponto
percentual acima do índice re-
gistrado na primeira semana
domês (0,38%).Noano,a taxa
acumula alta de 4,2% e, em 12
meses,5,36%.
ApesquisafeitapeloInstituto

Brasileiro de Economia (Ibre)
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV)mostra que seis dos oito
grupos apurados tiveram au-
mentomaior do que o registra-
do na terceira prévia domês. O
índice mais alto foi constatado
no item alimentação que subiu
de0,79%para0,93% comdes-
taque para as hortaliças e legu-
mescomelevaçãode0,91%an-
teumaquedade4,34%.
Ocorreram acréscimos tam-

bém em saúde e cuidados pes-

soais (de 0,43%para 0,57%),
despesas diversas (de 0,14%
para 0,25%), comunicação
(de0,38%para0,47%),habi-
tação (de 0,57% para 0,58%)
e educação, leitura e recrea-
ção(de0,49%para0,50%).
Os cinco itens que mais in-

fluenciaram o aumento do
IPC-S foram: tomate (de
15,82% para 24,76%), o alu-
guel residencial (de 0,77%pa-
ra 0,80%), refeições em bares
e restaurantes (de 0,62%para
0,44%), plano seguro-saúde
(de0,67%para0,67%)etange-
rina(de22,19%para34,8%).
O impacto desses aumen-

tos, no entanto, foram mini-
mizados pelo recuo de 0,01%
em transporte ante uma alta
de 0,02%. Nesse grupo, os
serviços de oficina subiram
de1,04%para0,51%,eagaso-
lina teve queda de 0,63% an-
te um recuo de 0,7%. (Agên-
ciaBrasil)

Otimismodosempresários
daconstruçãocrescenoPaís
Segmento espera aumento dos negócios em novembro, segundo pesquisa da Abramat

SHUTTERSTOCK

Emoutubro, o custounitário
básico (CUB)daconstruçãocivil
paulistacresceu0,17%em
comparaçãoasetembro.Com
isso, opreçomédiodometro
quadrado ficouemR$1.097,90.
Osnúmeros foramdivulgados
peloSindicatoda Indústriada
ConstruçãoCivil doEstadodeSão
PauloepelaFundaçãoGetúlio

Vargas.OCUB, índiceoficial da
variaçãodecustosdosetor, é
utilizadonos reajustesdos
contratosdeobras.Osgastos com
mãodeobracresceram0,07%em
outubroante setembro.Os
materiaisde construçãosubiram
0,33%,enquantoosaláriodos
engenheirosmanteve
estabilidade.

Alimentoealuguelpuxam
inflaçãoemoutubro
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Setor espera encerrar o ano com crescimento de 2,5% nos negócios

CustosdosetoremSãoPaulo
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